
OS PREÇOS DA PECIJÁRIA BOVINA DO PANTANAL MATO-GROSSENSE' 

EDUARDO ALFONSO CADAVID GARCÍA 2  

RESUMO - A análise de preço foi realizada para os componentes de tendência cíclica e de estacionali-
dado, identificando, para cada componente, as formas estruturais das variações do preço. As principais 
conclusões são a) pela análise de tendência,estimou-se aumento médio do preço de Cr$ 55,811boi magro 
(cruzeiros reais de 1977); para o caso do boi gordo, o aumento médio anual foi de Cr$ 5,92115 kg 
de peso vivo; em termos comparativos estimou-se aumento do preço do boi gordo 10% superior ao 
estimado para o boi magro; b) pelaanáliso de funções periódicas, estimaram-se ciclos pecuários. para o 
boi magro, de oito anos; para o boi gordo, de sete anos; c) as variações do preço real do boi magro se-
guem pari passu aquelas-do boi gordo, estimando-se, da análise do ciclo fundamental das funções perió 
dicas, defasagem de 6,6 meses; d) a análise sazonal, feita pela média móvel centralizada e complemen-
tada pela função periódica aplicada ao ciclo bem comportado, mostrou que o preço real do boi magro 
apresenta índices interiores a 100, entre janeiro e agosto, com elevações acima de 100, de setembro a 
novembro; a diferença temporal entre as safras do boi gordo e do boi magro foi estimada em 1,86 mês. 
Termos para indexação: tendência, ciclo sazonal, ciclo pecudrio, função periódica, elasticidade de pre-
ço, preço relativo. 

BEEF CAULE PRICES IN THE "PANTANAL MATO-GROSSENSE". BRAZIL 

ABSTRACT- The price analysis was performed for cyclic and seasonal trend components, identifyíng 
the structural forms of price variations for each component. The main conclusions are: (a) by trend 
analysis, mean animal price increase was estimated being Cr$ 55.81 (real cruzeiros of 1911) for the 
lean steer; the prios increase of the 1 at steer was estimated as Cr$ 5.921k9 of dry weight, 10% higher 
than for the lean steer. (1,) 6v periodical function analysis, beef cattle cycles were estimated as eight 
year$ for the lean steer compared to seven years for the fat steer; (c) The real price variations of the 
lean stear follow the fat steer prices "pari passu", with a 6.6 month lag phase estimated through the 
fundamental cycle of periodical functions analysis; (d) The seasonal analysis based on "centered 
rnoveable nlean" and complemented with trio periodical function applied to a "well behaved" cycle 

çshowed that the lean atear real price presents rases below 100 between January and August, and 
increases above 100 from September to November; tIte temporal difference between harvest of the fat 
steer and she lean steer was estimated as 1.86 months. 
Index terms:trend, seasonal cycle, beef cycle, periodical function, price elasticity, relative price 

INTRODUÇÃO 

O Pantanal Mato-grossense encontra-se nos Es-
tados de Mato Grosso (38%) e Mato Grosso do 
Sul (62% da área) (Fig. 1), ocupando uma super-
fície de 139.111 km 2  (Brasil. SUDECO 1978); é 
formado por uma grande planície, com sérias res-
trições na drenagem superficial e interna dos solos, 
favorecida pelo baixo gradiente, cm torno de 
2,5 a 3,0 cm.knf 1 . Toda esta planície é sujeita a 
alagamento periódico, variável de ano para ano, 
quanto à intensidade, freqüência e área afetada 
pela inundação. Estes problemas, somados à baixa 
fertilidade da maioria dos solos, constituem fato- 

Aceito para publicação em 16 de dezembro de 1983. 

F,ngÇt Agr9, Dr. EMBRAPA - Unidade de Execução 
de Pesquisa de Âmbito Estadual (UEPAE) de Corum- 
bá, Caixa Postal 109, CEP 79300- Corumbá, MS.  

res limitantes para a implantação de lavouras co-
merciais (Brasil. SUDECO 1978). 

A atividade pecuária, com aparente aptidão 
para, a cria de bovinos, é desenvolvida extensiva-
mente, sendo ajustada a um regime de alternância 
dos períodos de excesso e déficit de água, comum 
mínimo de aplicações de insumos modernos. As 
pastagens naturais típicas de aluvião, utilizadas na 
forma de pastejo extensivo, com subdivisões de 
grandes áreas, constituem a base da alimentação 
do gado (Cadavid Garc(a 1981a). 

A posse da terra pode representar uru elemento 
básico para explicar o processo produtivo e outros 
fenômenos do desenvolvimento. Para o caso do 
Pantanal, a estrutura fundiária é de grandes pro-
priedades, com estimativa modal de 13.835 lia, 
verificando-se decréscimo no índice de lotação de 
0,44 cab.ha no menor estrato (área média de 
2,474 lia) para 0,32, 0,31 e 0,28 nos estratos com 
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FIG. 1. Localização geográf ice • sub-regiões do Pantanal 
Mato-grossense (Adaptado de Adámoli, Prelo). 

áreas médias de 6,819, 13.835 e 29.710 lia, respec-
tivamente (Cadavid Carda 1981a). Na periferia do 
Pantanal, encontram-se pequenas propriedades, on-
de a atividade agrícola é relativamente mais impor-
tante que a pecuÁria. 

A aparente subutilização da terra no Pantanal 
poderá ter como causa, entre outras, o caráter es-, 
peculativo representado pelo investimento fundiá-
rio, visto como um seguro à descapitalização numa 
economia com acentuado processo inflacionário 
(Cadavid Garcfa 1981b). 

Em termos gerais, o horizonte de planejamento 
da empresa pecuária é determinado não só por ín-
dices zootécnicos e por condições edafocimáticas 
próprias de cada região, mas, principalmente, por 
um conjunto de variáveis econômicas, as quais 
podem agir sobre o mercado de bovinos, provocan-
do mudanças no processo produtivo e-na caracteri- 
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zação dos ciclos pcuários, incentivando, sustando 
e até desencorajando o produtor, conforme as con-
dições favoráveis, instáveis ou adversas predomi-
nantes no mercado do boi. 

No mercado de gado no Estado de Mato Grosso 
do Sul, podó-se observar os efeitos das variações 
do preço que prevaleceram no mercado nacional e 
internacional; após certa euforia, em 1973174, 
quando os preços atingiram níveis reais máximos, 
a pecutia experimentou os efeitos econômicos 
depressivos da queda dos preços. Segundo Pecul-
ria de Corte (1982b), a principal característica do 
mercado do boi gordo é o aumento do abate de 
matrizes em resposta à queda prolongada da ren-
tabilidade da pecuária. - 

Dentro do fenômeno cíclico pecuário, o boi 
gordo é o elemento central na evoluçãô de preços 
dos bovinos, podendo-se observar, ao longo de 
sucessivos ciclos, variações nas séries de preços de 
bezerros, bois magros e vacas solteiras (Pecuária 
de Corte 1982b). - 

A evolução cíclica dos preços, com fases ascen-
dentes e marcada tendancia à retenção de matri-
zes alternando-se com fases descendentes dos pre-
ços e maiores taxas de descarte de ventres (descapi-
talização da pecuária), não beneficia produtores 
nem consumidores; parece incentivar setores da 
comercialização de ação oportunista e especulati-
va, com maior poder de ação nos pecuaristas pe-
quenos e mal informados sobre a dinâmica do mer-
cado de gado. A estes fatos acrescenta-se a insta-
bilidade climática, de efeitos de longo prazo; a 
estrutura produtiva pecuária, determinada duran-
te um dado ciclo climático, poderá experimentar 
sensíveis mudanças no ciclo seguinte, o que se re-
veste de especial importância econômica na pe-
cuária, em que muitos investimentos são de longo 
prazo. 

A análise de preço constitui ferramenta muito 
valiosa para o pecuarista no processo de tomada de 
decisão; para o Governo, constitui um poderoso 
instrumento para a formulação e aplicação de polí-
ticas convenientemente direcionadas para o setor 
pecuário; para os órgãos de pesquisa, poderá auxi-
liar na indicação de prioridades de pesquisa e no 
processo de difusão e adoção de tecnologias, de 
acordo com as relações de preços de produtos e 
dos fatores de produção. 



OS PREÇOS DA PECUÁRIA 	 125 

Em termos analíticos, a compreensão das 'varia-
ções dos preços das diferentes categorias de gado 
realiza-se a partir do estudo dos fen6menos de es-
tacionalidade e ciclos inerentes à pecuária bovina. 
No Pantanal, são relativamente escassos estes estu-
dos, apesar de ser a região um importante centro 
pecuário do País. 

A pesquisa agropecuária, vista como instrumen-
to básico de desenvolvimento econômico e social, 
dificilmente poderá atingir seus objetivos sem uma 
análise de preço que permita, dentro de determina-
dos limites, estimar a rentabilidade esperada dos 
novos sistemas de produção; por outro lado, a aná-
lise de preço poderá permitir ajustamentos na pro-
dução, com inegáveis vantagens para produtores e 
consumidores. 

Em termos gerais, os objetivos da presente aná-
lise de preço são: 

1. Estudar as variações cíclicas e de tendência 
do preço das principais categorias de gado comer-
cializado no Pantanal, comparando-as com as varia-
ções cíclicas e de tendências de outras regiões pe-
cuárias do País. 

2. Estudar as variações estacionais e identificar 
períodos estacionais de acordo com as característi-
cas produtivas de cada época; fazer comparações 
com as variações estacionais verificadas em outras 
regiões do País. 

3. Estudar as relações existentes entre as diver-
sas categorias de gado comercializado, procurando 
quantificar essas relações, 

4. Analisar os termos de troca e sua evolução, 
como forma alternativa de estudar as variações 
do poder aquisitivo do pecuarista. 

METODOLOGIA 

O estudo foi conduzido no Estado de Mato Grosso do 
Sul, com referência especial ao Pantanal Mato-grossense e 
seus principais centros pecuários: Nhecolándia e Paiaguás. 

As informações de preços foram obtidas de registros 
de pecuaristas da região, do Serviço de Informação de 
Mercado Agrícola (SIMA), da Fundação Getúlio Vargas, 
da agroindústria (frigoríficos e abatedouros) e da Exato-
ria Municipal de Rendas dos Estados de Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul. As séries de preços do boi gordo 
correspondem às cotações médias do mercado de Maça-
tuba, SP, e às séries de preços do boi gordo de Belo Hori-
zonte , MG. Os preços foram deflacionados pelo lhdice 
Geral de Preços - IGP (disponibilidade interna - coluna 2)  

da FGV, ano base 1977 (Conjuntura Econômica 1977). 
As principais hipóteses, que se referem ao comporta-

mento esperado dos componentes da série de preços, são: 
a) as variações cíclicas e estacionais apresentam padrões 
de comportamento periódicos ou quase-periódicos; b) a 
amplitude da variação estacional permite estimar um ín-
dice que exprime a dependência da pecuária aos fatores 
naturais, isto é,a amplitude do período relacionado inver-
samente com a aplicação de insumos pecuários modernos; 
c) existe uma defasagem entre as variações do preço real 
do boi magro em relação às variações do preço real do boi 
gordo; d) pode-se identificar ciclos sazonais relacionados 
com condições da produção, especialmente aquelas provo-
cadas por fenômenos climáticos. 

Uma série de preços é composta de vários elementos, 
entre os quais se destacam: a) a tendência; b) a variação 
estacional; c) a variação cíclica; d) as variações irregulares. 
A análise da série de preços visa descrever estes compo-
nentes, geralmente, mediante uma função matemática ba-
seada em certas pressuposições. 

A variação estacional conforma a flutuação dos preços 
reais dentro de um mesmo ano; estas flutuações no ano 
são provocadas por fatores naturais, especialmente pelava-
nação na disponibilidade de forragem segundo a época do 
ano, determinando período de safra e entressafra. Na épo-
ca de safra e pico da comercialização do gado, os preços 
tendem a cair, enquanto que, durante a entressafra, obser-
vam-se os maiores níveis de preço. Mudanças no sistema 
de produção poderão provocar mudanças na curva estacio-
nal da oferta e no comportamento dos preços. Existem 
vários métodos para estimar estacionalidade, entre os 
quais se mencionam: médias mensais, médias móveis cen-
tralizadas e análise harmônica. 

A tendência mostra o comportamento padronizado da 
série de preços num longo período de tempo, podendo-se 
analisá-lo mediante gráficos ou equações de tendências; a 
equação de tendência apresenta a seguinte forma geral: 

n o +b l t+b2t2 + ... +bktk 	(1) 

em que P,é o preço do i-ésimo ano, expresso em cruzeiros 
reais de 1977; t, o tempo expresso como um índice;b.,o 
coeficiente da regressão j-ésimúj - 0,1 .. .k);lc,oglau 
do polinômio. 

Na função (1), estabelece-se que o preço é determina-
do por fenômenos de recorrência sistemática. Esta varia-
ção pode ser desprovida da relação causa efeito; neste 
sentido, qualquer circunstância esporádica que determi-
ne variações no preço, poderá provocar um viés no prog-
nóstico do preço, tanto maior quanto mais significativa 
foro efeito sobre o preço. 

A variação cíclica corresponde às variações do preço 
que se repetem quase que sistematicamente a intervalos 
de vários anos- A periodicidade rígida não é real, pode-se 
observar variações na duração, amplitude e simetria do 
ciclo. As variações econômicas, agindo sobre o mercado 
de bovinos, provocam diferenças na duração e amplitude 
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dos ciclos. Do ponto de vista zootécnico, supõe-se que o 
ciclo pecuário no Brasil tenha uma duração em torno de 
sete anos (Carne. 1980). 

Na análise dé séries temporais, que apresentam varia-
ções sazonais, o interesse pode ser de eliminar e/ou quan-
tificar a estacionaildade. Chatfield (1975)sugere que, nos 
casos em que se verifica pequena tendência, a estacionali-
dade pode ser estudada, a partir da média de cada subpe-
ríodo (mês, trimestre), e comparada com a média geral do 
período como diferença ou relação. O mesmo autor con-
sidera que, nas séries com tendências significativas, o mé-
todo comum para isolar os efeitos estacionais é mediante 
o cálculo de uma média móvel centralizada (S m(X)) 
definida pela seguinte expressão. 

	

Pt =m+acoscot+l3 senwt 	 (5) 

em que a = A cos O e P - A sen O. 
Qiatfield (1975) considera que, na prática, a variação 

de uma série temporal pode ser provocada pela variação 
de diferentes freqüências. Neste sentido, o modelo estatís-
tico da função periódica é definida pela seguinte expres-
são: 

N/2 

	

=m+ E A.cosU4t-O.)+ e. 	 (6) 
1-1 J 	J 	J 	J 

em que 14 éo número de observações;j o número de repe- 
tições do período T; T, o período considerado igual a 
N/j, definido como a distância entre dois picos ou cavas, 

Sm(
Xt) = 0,5xt_6+xt_5+ ... +Xt.l+Xt+Xt+l+...+Xt+s+Or5Xt+6 	

(2) 

12 

em que x é o valor da variável no i-ésimo período. 
Na expressão (2) verifica-se que a soma dos coeficien-

tes é um- O efeito estacional pode ser estimado como 
- S(X) ou )Ç/Sm(Xt)1  dependendo da natureza da 

variação sazonal, se aditiva (primeiro caso) ou multiplica-
tiva (segundo caso). O mesmo autor considera que efeitos 
sazonais oscilando em tomo do valor médio podem ser 
definidos como modelos aditivos, enquanto que os efeitos 
sazonais que experimentam incrementos diretamente pro-
porcionais ao nível médio, são ditos modelos multiplica-
tivos. 

As variáveis estacionais e as variações cíclicas podem 
ser expressas mediente uma função periódica. Spiegel 
(1975) defme uma função periódica f(X) de período T, 
se, para todo X, verifica-se f(X + t) = f(X), em que T é 
uma constante positiva. O menor valor de T > O recebe 
o nome de período de f(X). 

Bolch & Huang (1974) mostram que uma série tempo-
ral periódica estaciónaria pode ser descrita por quatro pa-
râmetros: o período (T) (ou freqüência fl, a amplitude 
(A); a fase () e a média (m), mediante a seguinte expres-
são (representação harmônica): 

ri = m + Acos 2 IT f(t-') 	 (3) 

em que P. representa preço na i-ésima unidade de tempo; 
representa tempo. 

A expressão (3) pode ser definida em termos de "fre-
qüência angular" (co), expressa em radianos (ou graus) por 
unidade de tempo (co = 7T 2 f para (0 <(i < 27r);desta 
forma, tem-se: 

m + Acos(cot-O),emqueO = 21rfØ 	(4) 

Outra forma alternativa de representação da função 
harmônica (4), baseada em identidades trigonométricas, 
é: 
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expresso em unidades de tempo por ciclo; A., a amplitu-
de da freqüência j-ésima, expresa nas mesmadunidades de 
P, e representa o máximo desvio da tendência média; f., a 
freqüência j-ésima, definida com 1/T, expressa em cicios 
por unidade de tempo; ca, a freqüência angular do j-tsi-
mo harmônico, podendo er considerada como um fator 
de escala na abscissa, definida como co = 21t/N (ou 360 0  
j/N radianos) (ou graus); O, o ângulo fase ddj-ésimo har- 

mônico, definido como a distância entre a origem e o pico 
mais próximo; e-, o erro estocástico daj-ésima observação 
que, pressupôe.s& satisfaça as seguintes condições: 

).0 	 (7) 

(8) 

1 Oparaj#h 
De acordo com a especificação (6) da função periódi-

ca, a amplitude e a fase de j-ésimo harmônico serão ex-
pressas por: 

=2 
+ (3 2 )%e 	 (9) 

arctg(-(3/a). 	 (10) 

Bloomfield (1976) considera que a expressão 
arctg (-(3/a) como solução da fase (0), obtida das equa-
çãesa - Acos Seja AsenO(A>0),podegeraralgU-
ma confusão, uma vez que (-(3/a) poderá ser obtida de 
várias formas. A solução proposta para O exprime-se nos 
seguintes termos: 
arctg (- (3/a), 	para a>O, 
arctg(-j3/a)-7T, 	paraa<043 >O, 
arctg(.f3/a)+ir. 	paraa<0,jJ<0, 	(11) 
-ir/2, 	 paraa-0f3>O, 

para a = 043 < O, 
arbitrária 	 parsi 02 = 043=0. 
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Doran & Quillcey (1972) mostraram que os coeficien-
tes da função harmônica (m, a5 , j%) podem ser estimados 
pelo método dos mínimos quâdrJdos ordinários (MQO), 
baseados nas hipóteses (7) e (8), relacionadas com o ter-
mo de erro aleatório (e ). 

Para testar a presenta de autocorrelação serial utilizar-
-se-á a estatística de Durbin & Watson (Kelejian & Oates 
1978). Nas estimativas de MQO, em que for rejeitada a hi-
pótese de que não existe interdependência entre suces-
sivos valores do resíduo, aplicar-se-á o método dos míni-
mos quadrados generalizados (MQG), o qual permite redu-
zir e/ou eliminar a interdependência residual (Kelejian 
& Oates 1978). 

Para as variações cíclicas, propõe-se uma função perió-
dica, com uni componente de tendência em tomo do 
qual, espera-se ocorram as oscilações da série. Esta especi-
ficação não estacionária da série de Fourier tem a seguin-
te forma estatística geral: 

N/2 

P=m'+ct+ E (&cosCo+f3senWt)+e 3 	(12) 

i= 1  
onde (m' + c t) exprime a tendência global da série, en- 

N/2 
quanto que a expressão z 

1 
(a cos co t + co sen ot) 

define as oscilações em torno dessa tendência. Em termos 
gerais, o componente de tendência foi especificado por 
um polinômio de grau K. Se a curva subjacente aos dados 
mostrasse um perfeito nível de aderência no sentido de 
K n (n pontos da curva), negar-se-ia a idéia da tendên-
cia como um todo- Por outro ladq, a padronização impos-
ta pelo modelo dificilmente poderia ser justificada, mes-
mo para uma série de preço bem comportada. Finalinen-
te, pretender melhor especificação da tendência da equa-
ção (12) significaria introduzir componentes da oscilação, 
com a mesma função dos harmônicos, gerando, segundo 
Kmenta (1978), um erro de especificação. 

A importância relativa de cada harmônico, que resulta 
da yarticipação do coeficiente de determinação múltiplo 
(R'), será estimada pelo teste não-paramétrico de Doran 
& Quilkey (1972) (D0J, definido pela seguinte expressão: 

(af3) 
(13) 

- N/2 
E (af3) 2  

ml 
em que X é a contribuição do j-dsimo harmônico para a 
variação explicada pela função; (afi), o vetor de coeficien-
tes estimados à e Ø dos N12 harmônicos. 

Os coeficientes X e (R) 2  fornecem unia medida dava-
nação explicada peld harmônico e por toda a função. Para 
testar a contribuição da entrada de uma variável indepen- 

dente, em termos de variação explicada, utilizar-se-á o 
coeficiente de determinação ajustado, (R') 2  (Oliveira 
1976). 

As regressões estimadas serão avaliadas pelos testes de 
Student (t), Fisher (F) e Durbin e Watson (DW). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tendência dos preços da pecuária 

A estimação da tendência da série de preços visa 
descrever o movimento geral dos preços utilizando 
informações obtidas durante o período de 1950182. 
As informações de preço nominal obtidas do pro-
dutor pecuário (Tabela 1) correspondem, em sua 
mioria, a registros de vendas ocorridas entre agos-
to e fevereiro. 

Mediante análise gráfica (Fig. 2), é possível 
identificar vários ciclos de duração, amplitude e 
simetrias diferentes. O preço do boi pode variar 
de maneira mais ou menos sistemática no tempo, 
mas isto pode ser significativamente influenciado 
e atribuído aos efeitos de outras variáveis explica-
tivas; por esta razão, as tendências são vistas mais 
como instrumento descritivo dos movimentos do 
preço do que como teorias explicativas das causas 
desses fenômenos O primeiro ciclo, de aproxima-
damente oito anos, de 1950157, apresenta certa 
simetria, observando-se aumentos do preço real 
durante os primeiros quatro anos, uma queda brus-
ca, compensada por uma alta; depois, observa-se 
certo declínio até 1957. 

O segundo ciclo de preço corresponde ao perío-
do de 1958165 e apresenta certa simetria, se con-
sideradas três fases; nos três primeiros anos, obser-
vam-se elevações do preço, que se estabilizam du-
rante os dois anos seguintes, de, aproximadamen-
te, &S 2,000,00 por cabeça (cruzeiros de 1977). 
A partir de 1962, observa-se uma fase de declí-
nio dos preços reais, verificando-se os níveis 
mais baixos, em 1964165, de Cr$ 1.543,00 a 
CrS 1.650,00 por cabeça (cruzeiro de 1977). 

Até 1965, é possível identificar ciclos de preços 
em torno de oito anos, que viriam a coincidir, a 
grosso modo, com o tempo decorrido entre o nas-
cimento de uma matriz e o momento em que sua 
primeira cria, em média, estiver pronta para a ven-
da como boi magro para engorda, geralmente fora 
do Pantanal. Estes dois ciclos de preço seguiram de 
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TABELA 1. Preços do boi magro e do boi gordo recebidos pelos pecuaristas paulistas e do Pantanal Mato-grossense, 
durante o período de 1950182. 

Preço nominala 	Coeficiente 	Preço realC 
Ano 	boi magro 	variação 	boi magro 

(Cr$/cabeça) 	 1%) 	(Cr$/cabeça) 

Preço boi gordo (SP) 

Nominal 	Real 
(Cr$1 15kg) 	1Cr$ 15kg) 

BM/BG' 

1950 0,75 . 795,25 - 

1951 1,15 - 1.091,50  
1952 1,55 1.304,32 
1953 1,90 - 1.330,41 
1954 2,15 - 1.196,92 
1955 3,00 - 1.466,80 0,37 179,55 8,11 
1956 3,00 1.181,85 0.36 140,83 8,33 
1957 3,00 - 1.112,17 0,36 134,88 8,33 
1958 3,90 - 1.171,91 0,44 130,55 8,86 
1959 7,50 - 1.614,43 0,77 162,30 9,74 
1960 13,00 - 2.152,75 1,27 205,42 0,24 
1961 17,50 . 1.992,12 1,90 207,77 9,20 
1962 26,00 . 2.001,75 2,80 202,34 9,28 
1963 40,00 - 1.681,17 6,10 203,29 7,84 
1964 70,00 - 1.543,40 8,15 169,26 8,59 
1965 105,00 1.650,42 11.75 184,73 8,94 
1966 160,00 - 1.799,17 15,00 204,81 10,67 
1967 191,43 19,18 1.732,71 18,00 188,50 10,63 
1968 242,50 21.49 1.747,37 18,25 157,70 13,29 
1969 232,90 - 1.391,69 20,00 140,10 11,64 
1970 443,00 20,90 2.221,66 45,00 225,68 9,84 
1971 542,00 20.07 2.278,08 42,50 204,98 12,75 
1972 661,15 11,57 2.398,08 68,00 244,78 9,72 
1973 1.075,12 23,39 3.387,27 95,00 307,26 11,32 
1974 1.487,17 16,34 2.511,62 115,00 266,29 12,93 
1975 1.731,57 12,45 3.166,73 140,00 250,61 12,37 
1976 2.118,43 12,45 2.648,70 140,00 243,09 15,13 
1977 2.918,20 28,92 2.632,33 275,00 247,35 10,61 
1978 3.765,00 30,39 2.402,68 520,00 325,61 7,24 
1979 8.288,12 32,69 3.121,70 1.080,00 409,55 7,67 
1980 16.876,75 16,90 3.015,32 1.050,00 349,30 16,07 
1981 18.592,59 8,47 1.668,75 1.600,00 252,36 11,62 
1982 23,000,00b 

- 1.801,66 2.450,00 204,63 9,39 

a Registro de preço de venda do boi magro de onze pecuaristas. 

b Informação do Serviço de Informação de Mercado Agrícola (SIMA) de Corumbá IMS). Janeiro a março/1982. 
c o deflator utilizado foi IGP "2" FGV ano base 1977. Conjuntura Econômica (1977). 

d Relação de preço nominal do boi magro/preço nominal do boi gordo. 

perto o ciclo pecuário. A partir de 1966, os efeitos 
de vari&veis econômicas marcaram as fases do ciclo 

pecuário e, por conseguinte, do ciclo de preço, 

podendo-se observar quedas e recuperações do pre-

ço de maneira acentuada, determinadas, em parte, 

por um fator de expectativa. 

Pesq. aopec. bras, Brasília, 19(2):123-148, fev. 1984. 

De 1970 a 1974, observou-se uma fase de sig-

nificativa recuperação do preço real do boi; esta 

fase eufórica esteve acompanhada de expansão do 

crédito subsidiado implícito em diversos progra-

mas que pretendiam desenvolver o setor pecuário. 

O aumento da liquidez do pecuarista (bons preços 
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FUI 2. Tendência dos preços reais do boi magro no Pantanal Mato-grossense durante o período 1950182 e tendência 
dos preços reais do boi gordo no Estado de São Paulo durante o período 1950182, 

do gado), somado à fartura do 'crédito barato, cer-
tamente capitalizou o setor mediante o aumento 
do capital reprodutivo e algumas melhoras no pró-
prio sistema de produção. Com  a fase depressiva 
dos preços iniciada em 1975, o pecuarista defron-
tou-sè com uma séria crise econômica e corri ela 
iniciou a descapitalização do setor. Carne . . - 
(1980) aponta, para o período de 1975177, a falta 
de uma política anticíclica, uma vez que os esto-
quesreguladores, ainda com efeitos positivos sobre 
a determinação dos preços do boi gordo na safra, 
não têm efeitos perceptíveis sobre o ciclo pecuá-
rio. Na fase declinante de preços, revestem-se de 
singular,  importância os programas de incentivos 
à retenção de matrizes. 

Para o caso da pecuária do Pantanal, dois fato. 
res negativos incidiram na produção. O primeiro 
diz respeito a um ciclo de enchentes, iniciado em 
1974, que surpreendeu o pcuarista baseado numa 
estrutura produtiva ajustada a um longo período  

(1959173) de lençol freático e cota pluvial relati-
vamente baixos. . Inicialmente, verificou-se alta 
mortalidade de' bovinos, especialmente bezerros, 
e falta de condiçôes para escoamento da'produção. 
Como decorrência da enchente, ocorreu a desnu-
trição do rebanho (escassez de pastagens nativas) 
e a dificuldade de acesso e deslocamento à região, 
além de pioramento nas práticas de manejo e con-
trole da pecuária. O segundo fator, de natureza 
econômica, está relacionado com a fase de declínio 
dos preços reais da pecuária. Pela falta de capital, 
e pressionado pelo reintegro do crédito aplicado 
dois ou três anos atrás, nem sempre de forma efi. 
ciente e técnica (falta de estudos tknicos na re-
gião), o pecuarista foi forçado a dispor de seu po-
tencial reprodutivo (descapitalização, com venda 
de matrizes), para procurar manter sua segurança 
tmanceira e subsistir às restriØes do crédito. Si-
multaneamente, observaram-se elevados aumentos 
nos preços dos insumos pecuários, como se pode 
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TABELA 2. Preços nominais e reais dos principais Sumos pecutios. Pantanal Mato-grossense. 

Insurno Preço 
nominal 

1913 

Preço 
real 

Preço 
nominal 

1976 

Preço 
real 

Taxa 
aumento 

Arame liso (rolo) 130,00 431,02 700,00 998,51 232 
Arame farpado (rolo) 75,00 248,66 260,00 370,90 149 
Sal branco grosso (kg) 0,53 1,76 1,20 1,71 97 
Sal mineral (25kg) 60,00 198,93 220,00 313,84 158 
Gasolina (litro) 0,89 2,95 4,41 6,29 213 
Õleodiesel (litro) 0,16 2,52 2,15 3,01 122 
Transporte ferroviário (Cr$/cab.) 24,16 80,10 79,25 113,05 141 
Boi magro (Cr$/cab.) 1.075,12 3.387,27 2.118,43 2.648,70 62 
Vaca (Cri/cal,.) 490,00 1.624,61 1.008,67 1.438,89 88 
Bezerro (Cr$/cab.) 517,50 1.715,18 599,17 854,73 50 

Fonte: Associaçâo dos Diplomados da Eswla Superior de Guerra (1976). Deflatõr utilizado foi IGP "2" (FGV) 

constatar na última coluna da Tabela 2, e reajustes 
nos preços de venda das principais categorias de 
gado comercializadas na região significativamente 
menores. 

O conjunto de fatores que influenciaram o ci-
cio pecuário, a partir de 1974, provocou reversões 
na tendência da comercialização e na própria defi-
nição temporal dos ciclos sazonais, conforme re-
sultados obtidos por Cadavid García (1981a). 

Na Fig. 2 apresentam-se as séries de preços do 
boi magro no Pantanal Mato-grossense, durante o 
período de 1950182, e do preço do boi magro no 
Estado de São Paulo,durante o período de 1955182, 
estimando-se, do ajustamento linear da tendência, 
um aumento médio anual de Cri 55,81 por cabe-
ça (boi magro) e de Cri 5,92 por unidade de 15kg. 
Em média, para todo o período estudado, calculou-
-se uma relação de troca de 10,37 unidades de 15kg 
de peso por um boi magro;nestes termos, conclui-
-se que o preço do boi gordo teve um aumento 
anual médio 10% superior ao aumento médio 
anual observado para o boi magro. 

A tendência do preço real do boi magro foi esti-
mado pelo método de MQO, mediante a seguinte 
equação: 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 19(2):123-148, fev. 1984. 

(EM) = 743,29 + 299,14(t) - 41,69(t) 2  + 
+ 2,35(t) 3  - 0,04(t) 4  

(2,63) * (2,36)* * (2,54)* (3,03) * 
(3,39)' (14) 

- 0,75 F = 20,87* DW = 1,65N8 

em que É (BM) é o preço real do boi magro, expresso 
em cruzeiros de 1977 por cabeça; t, um índice de 
tempo (1950 - 1, 1951 = 2 - .. 1982 - 33); o 
número entre parênteses corresponde à estatística 
t; R2 , F e DW são os coeficientes de determinação, 
de Fisher e Durbin e Watson; * nível de significán-
cia de 1%; ** nível de signiflcncia de 5%, NS não-
-significativo ao nível 5%, permitindo aceitar a hi-
pótese de nulidade (não existe autocorrelação se-
rial do resíduo). 

Uma das grandes vantagens da aplicação da aná-
lise harmônica é que permite utilizar diretamente a 
informação original, possibilitando comparações e 
análises mais detalhadas das variações. 

Para o caso da série de preços reais do boi ma-
gro e do boi gordo, observou-se um subperíodo 
de 1965168 que, aparentemente, não se ajusta a 
nenhum ciclo pecuário. A análise cíclica da série 
de preço exclui este período. A função periádica 
para a série de preços reais do boi magro, estimada 
pelo método de MQO, apresenta a seguinte forma: 
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2,rt • 	 2rt 
É (BM) - 619,33 + 105,27(t) + 470,24 cos (- -0) + 193,29 cos (-_- - O) 

(5,97)' (14,38)' (3,89)' 	(2,16)" 
E - 44,66' 	R2  = 0,92 	DW - 1,81 NS 
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(15) 

Pelo índice DQ (Doran & Quilkey 1972), con-
clui-se que o harmônico de oito anos compreende 
86% da variação explicada pela equação (15), en-
quanto o período de menor freqüência é respons-
vei por apenas 13% dessa variação. Pelo coeficiente 
de determinação, pode-se concluir que 92% da  va- 
riação total é explicada pela função estimada. As 
estimativas dos parâmetros da função harmônica 
ajustada para o boi magro são apresentadas na Ta-
bela 3. 

A função periódica do preço real do boi gordo 
para o Estado de São Paulo, estimada pelo método 
de MQO, apresentou a seguinte forma:  

em que É(BG) refere-se ao preço do boi gordo nc 
Estado de São Paulo, expresso em cruzeiros de 
1977 por unidade de peso de 15kg; 1 indica que o 
teste de autocorrelação serial é inconclusivo ao 
nível de 5%. 

Tem-se demonstrado que os estimadores de 
MQO, ainda que exista autocorrelação serial no 
resíduo, continuam sendo não-viesados (Kelejian 
& Oates 1978). O problema 4e interdependência 
de sucessivos valores do erro refere-se às estimati-
vas da variância, o que poderia compromoter a va-
lidade dos testes de significância (te E). 

As estimativas dos parâmetros da função har-
mônica que caracterizam os ciclos de preço do boi 
gordo, são apresentados na Tabela 4. Pela partici- 

	

('it 	 (ot 
É = (BG) - 139,17 + 7,55(t) + 60,39 cos (- .0) + 66,32 cos (--0) 	(16) 

(6,74)' 	(4,61)' 	(2,85)" 	(2,69)" 

- 0,72 	E - 7,66" 	DW - 1 ,031  

TABELA 3. Estimativas dos parâmetros da função harmônica da série de preços do boi magro no Pantanal Mato-gros-
sense, 1950182. 

Componentes 
	 ArrIitude 	 Perfodo e freqüência 	Fase 

periâdicos 	
A1 	 til 	Pi 	f1 	 o 

c i 	 470,24 	-380,38 	276,48 	8 	1/8 	0,785 	0,628 
c2 	 185,51 	180,06 	.44,65. 	7 	117 	0,895 	0,243 

TABELA 4. Estimativas dos parâmetros da função harmônica da série de preços do boi gordo no Estado de São Paulo, 
1955/82. 

Componentes 
	 Arrplitude 	 Período e freqüência 	Fase 

periódicos 	
A 1 	 P f 	 9 

	O 

e 1 	 60,39 	59,55 	10,07 	8 	118 	0,785 	0,161 
c2 	 66,32 	30,50 	- 58,89 	7 	117 	0,895 	1,093 
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pação relativa da variação Lexplicada  (índice 1)03, 
o período mais importante se define para o har-
mônico de sete anos, com 55% da variação total 
explicada. 

Considerando os períodos fundamentais das 
duas séries de preço observa-se: 
Pantanal: Ôt - 470,24 + cos(0,758t - 0,628) (17) 
São Paulo: Õ2  - 66,32 t  cos (0,895 - 1,093) (18) 

A subfunções (17) e (18) j,ermitem estimar os 
pontos máximos associados a cada ciclo pecuário; 
para o boi magro, esse ponto corresponde a 0,628 
radiano, enquanto que, para o boi gordo, o ponto 
máximo corresponde a 1,093 radiano. A diferença 
horizontal dos ciclos corresponde a 0,465 radiano. 
Por outro lado, a diferença horizontal dos ciclos da 
mesma duração (oito anos) equivale a 0,461 radia-
no; em ambos os casos, estima-se uma defasagem 
equivalente a 6,6 meses entre os dois ciclos. Esta 
diferença temporal está associada, em média, ao 
tempo 

1 necessário para que um boi magro atinja 
seu acabamento e seja comercializado como boi 
gordo. 

A relação entre os preços foi determinada dire-
tamente das séries de preços reais, utilizando uma 
regressão estimado pelo MQG, urna vez que as es-
timativas pelo método de MQO apresentaram ní. 
veis perturbadores de interdependência serial dos 
resíduos. A forma da equação ajustada em logarit-
mos neperianos é: 
lnP(BM) - 2,44 + 1,02ln(BG) 	(19) 

r - 0,87 E = 39,85 DW - 196NS 

A diferença de primeira ordem para estimar as 
novas variáveis foi calculada em 0,66 (jS). De acor-
do com o coeficiente de regressão parcial (1,02), 
que no presente caso é a própria elasticidade-pre-
ço, a mudança de 10% em P(BG) provoca, aproxi-
madamente, a mesma mudança em P(BM). As mu-
danças do P(BG) defasadas em um, dois, ou três 
anos, não apresentaram efeitos significativos, ao 
nível de 10%, sobre as variações do P(BM). 
Preços relativos da pecuiria do Pantanal Mato.grossensa 

A inálise de relações dê preço fornece um meio 
de captar  as modificações verificadas no mercado e 
avaliar o poder aquisitivo do pecuarista. Estas rela-
ções são apresentadas corno índices obtidos dos 
prêos nominais. Na TabelaS, apresentam-se assé-
ries de preços nominais de quatro categorias de ga- 
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do comercializado no Pantanal, expressos em ter-
mos de cruzeiros por unidade; a taxa de câmbio re-
fere-se à cotação média anual do dólar, em termos 
de éruzeiro por USS 1.00; o preço do arame é 
dado em cruzeiros por um rolo de arame farpado 
de 400 m; o preço do trator corresponde ao valor 
médio de um trator leve de 40 a 50 HP ni bara, 
sem acessórios; o preço da vacina contra a febre 
aftosa foi especificado em termos de cruzeiros por 
dez doses; os preços dos fatores de produção pe-
cuiria, acima especificados, correspondem aos !  va-
lores médios anuais observados nos Estados de 
Mato Grosso e Mato Grósso do Sul, A Pig. 3 apre-
senta a evolução das relações de preços de boi 
magrâ/novilho de dois anos, observando-se, duran-
te 1967171, uma fase ascendente, como conse-
qüência da valorização do boi acima de três anos. 
A queda brusca da relação de preços de 1,94 para 
1,65 pode estar associada à falta de oferta de bois 
magros, induzindo aumento na quantidade procu-
rada e majoração dos preços das categorias mais 
jovens. Pelas vantagens econômicas, para o comer-
ciante, das categorias mais velhas, iniciou-se nova 
fase!  de valorização do boi magro, durante os cinco 
anos seguintes, obervarído-se, !em  1977178, nova 
queda brusca da tendência dessa relação de preços. 
A maior comêrcialização de boi magro impõe 
maior procura de novilhos e, eventualmente, alta 
de preço. 

Pecuária de Corte (1982a), estudando a relação 
de preços boi gordo/boi magro, observou fases as-
cendentes em decorrência da valorização das cate-
gorias mais velhas. A continuidade dessa situação 
significaria, para os pecuaristas, maiores vaiitagêns 
econômicas, mediante a comercialização de ani-
mais terminados para a aquisição de novilhos e be-
zerros. 
- A evolução dos preços relativos de boi  ma-

grolvaca para abate e boi magro/bezerro de so-
breano mostra tendências que seguem, com defa-
sagens, a evolução do primeiró índice (boi ma-
gro/novilho de dois anos), pressupondo-se que o 
preço destas categorias seja afetado por outras va-
riáveis econômicas,. 

Na Eig. 4, apresentara-se a evolução "preço do 
trator/preço do boi acima de três anos", podendo- 

constatar duas fases mais ou menos definidas. 
A primeira, de 1967174, de clara recuperação do 
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período da pecuária, uma vez que, com o preço de 
um boi magro, podiam ser adquiridos, em média, 

.51 	 13,8 rolos de arame farpado de 400 m ou 2.087,6 
541 

5,1 	 A 	 doses de vacina contra a febre aftosa. 
a. 

51Q 

FIG. 3. Evolução das relaç6es de preço do boi magro/no-
vilho de dois anos. 

— 

FIQ4. Evolução das re?aç8es de preço do trator/preço 
do boi magro acima de três anos, observada du-
rante o período 1967181. Pantanal Mato-grossen-
se. 

preço do gado, uma vez que, em 1967169,o pecua-
rista requeria de 81 a 94 bois acima de três anos 
para comprar wn trator leve,enquanto que, em 
1974, essa mesma compra podia ser realizada com 
apenas 28 bois; a partir desse ano, observou-se cer-
to aviltamento nos preços do boi em relação ao 
preço do trator, requerendo-se um número maior 
de animais. O pecuarista da região tem observado 
essas mudanças no seu poder aquisitivo, utilizando, 
como referência, casa, avião, carro e outros bens. 

As últimas duas colunas (Tabela Si mostram a 
evolução dos preços relativos do boi magro, po-
dendo-se constatar, para o ano de 1973, o melhor 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 19(2); 123-148, (cv. 1984. 

Pela descrição das variações dos preços median-
te tendências, para o presente caso, as futuras va-
riações das séries temporais não correspondem ne-
cessariamente às extrapolações das estimativas des-
sas tendências, devido, em parte, ao fato de não se 
dispor de séries longas (as estimativas das tendên-
cias foram baseadas em onze anos). 

Na Tabela 6, apresentam-se as estimativas das 
tendências baseadas em séries de dados de diferen-
tes magnitudes e unidades de especificação; o pre-
ço médio em cruzeiros por unidade é a média arit-
mética dos preços da série; o coeficiente de regres-
são é uma constante, que exprime o aumento no 
preço por unidade de tempo; as estatísticas t e r 2  
correspondem às estimativas do teste de Student 
e ao quadra4o do coeficiente de correlação; na ú1-
tima coluna, apresenta-se a variação anual média 
do preço (coeficiente de regressão) corrigida pelo 
preço médio da série, gerando um índice de cres-
cimento relativo do preço que, por ser adimensio-
nal, permite a comparação direta entre as séries. 
Para duas categorias de gado comercializado no 
Pantanal, estimaram-se os índices de crescimento 
de 29,99% e 32,27% ao ano, nos preços nomi-
nais do boi magro e do bezerro. Para os preços no-
minais do boi gordo nos Estados de São Paulo e 
Minas Gerais, verificaram-se aumentos médios 
anuais em torno de 31,2% e 35,9%, respectivamen-
te. Comparando os aumentos de preço real do be-
zerro de sobreano nos Estados de Mato Grosso do 
Sul e São Paulo, pode-se constatar diferenças con-
sideráveis. Tomando como referência a evolução 
da tara de cSmbio de 18,8% ao ano, é possível ter 
uma idfla geral da defasagem no ajuste dos preços 
da pecuária. 

Pecuária de Corte (1982a) apresenta os preços 
reais mensais do bezerro e do boi magro comercia-
Lados no Estado de São Paulo, durante o período 
1980181. Comparando os valores registrados no 
lapso de 24 meses, é possível concluir que houve 
quedas em torno de 55% O preço passou de 
01 27.583,26, por bezerro (cruzeiros de fevereiro 
de 1982), e de Cr$ 49,408,73, por boi magro 
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TABELA 6. Estimativa das tendências, mediante regressões lineares, dos preços nominais e reais da peculria. Estado de 

Mato Grosso do Sul, 1970181. 

Preço médio 	Coeficiente 	 Estatísticas 	Crescimento 

Especificação 	 do período 	 de 	 relativo ao 

(CrS/unidade) 	regress3o 	t 	 r2 	 preço 

Preços 

Boi magro (MS)a 
- Nominal 	 4.874,97 1.462,17 	4,63' 	0,68 	29,99 

Novilho, 2 anos (MS) 
- Nominal 	 3.356,88 1.083,31 	4,23' 	0,64 	32,27 

- Real 	 1.807.69 79,28 	2,20" 	0,32 	4,38 

Bezerro sobreano (MS) 
- Nominal 	 2.319,67 748,59 	3,92' 	0,60 	32,27 

- Real 	 1.266,86 44,55 	1,20" 	0,13 	3,53 

Boi gordo (SP) 
- Nominal 	 397,15 123,74 	4,54' 	0,67 	31,16 

- Real 	 232,48 6,62 	1,63" 	0,21 	2.85 

Bezerro (SP) 
- Nominal 	 2.771,81 995,77 	3,20' 	0,51 	35,92 

- Real 	 1.190,06 74,86 	2,42° 	0,37 	6,29 

Boi gordo (MG) 
- Nominal 	 297,62 103,54 	3,96' 	0,64 	34,79 

- Real 	 232,48 10,00 	1,71" 	0,29 	4,30 

Trator leve (Msr 
- Nominal 	 75.970,10 15.662,20 	2,21' 	0,20 	20,62 

Arame farpado (MS)a 
-Nominal. 	 515,17 159,46 	3,89' 	0,60 	30,95 

Vacina c/febre aftosa (MS) 
- Nominal 	 62,05 23,01 	3,14' 	0,49 	37,08 

- Real 	 23,17 2,79 	6,21' 	0,19 	12,41 

Taxa de câmbio (CrS/US$) 	 12,66 2,38 	3,98' 	0,44 	18,80 

* Significativo ao nível de 1% 

Significativo ao nível de 5% 
a 	Série de preços reais na qual o coeficiente de regressão não foi significativo ao nível de 20%. 

(cruzeiros de fevereiro de 1982), estimado emjanei- nóstico 78179, 1978). Em toda a regiâo Centro- 

ro de 1980, para CrS 12.011,16 e CrS 23.379,33, -Oeste do País, tem-se observado acentuada redu- 

respectivamente, em dezembro de 1981. çâo do efetivo do rebanho bovino, pois, além das 

- razões de mercado, concorreram fenômenos cli- 

Os preços da pecu4ria recebidos pelos produto- máticos, como as enchentes do Pantanal a partir 

res caracterizaram um dos fatores que influfram no de 1974, as geadas de 1975179 e as secas prolon- 

decréscimo do rebanho bovino paulista. Os produ- gadas 	dos 	últimos 	anos 	(Prognóstico 	79180, 

tores, desestimulados com os baixos retornos pro- 1979). 

porcionados pela atividade, optaram pelo abate Evolução do preço de boi gordo nos Estados de Minas 

cada vez maior das fêmeas, provocando um dese- Gerais, São Paulo e Mate Grosso do Sul 

quilibrio na reposição do capital produtivo (Prog- 	Na Tabela 7, apresentam-se as séries de preços 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 19(2): 123-148, fev. 1984. 
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TABELA 7. Séries de preços do boi recebidos pelos produtores dos Estados de São Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso 
do Sul, durante o período de 1966181. 

Ano 

SP 

Preços médios 
correntes (Cr$115 kg) 

MG 	MS SP 

Preços médios 
reais (Cr$115 kg)d 

MG, 	MS SP 

índice 

MG 

16,48 15,02 11,77 204,52 186,40 146,07 0,28 0,210 
17,01 16,72 13,68 164,59 161,79 132,37 0,20 0,180 

1196éia 18.74 17,81 16,16 145,51 138,29 125,48 0,14 0,090 
19698 21,31 20,40 18,70 131,47 131,60 120,63 0,12 0,080 
1970' 30,18 26,25 26,34 162,30 141,16 141,65 0,12 •0,001 1971a 42,48 39,92 39,62 189,84 178,40 177,05 0,01 0,005 
1972' 54,29 50.21 47,25 206,83 191,29 180,91 0,13 0,060 
1973 19,99 76,52 71,29 265,21 253,70 236,36 0,11 0,070 

107,28 104,12 106,18 276,40 268,26 237,56 0,14 0,110 1975b 114,94 105,86 109,12 231,58 213,28: 219.85 0,06 .0,030 1976b 142,47 127,07 137,70 203,24 181,27 196,43 0,03 •0,080 
11977 198,79 169,11 180,29 198,79 169,11 180,29 0,09 .0,060 

361,73 330,88 334,72 260,80 238,56 241,33 0,08 •0,010 
11979 754,32 120,42 719,87 353,31 337,43 337,18 0,04 0,000 
1980 1.134,80 1.136,69 1.095,13 265,89 256,89 256,17 0,03 0,040 
1981 2.025,83 1.948,50 1.887,50 225,77 217,15- 210,35 0,07 0,030 

a Preços Recebidos Pelos Agricultores (1973). 

b Preços Recebidos Pelos Agricultores (1977). 
C Preços Recebidos Pelos Agricultores (1978). 

d Dei acionado pelo IGP (disponibilidade interna' coluna 2, ano base 1977). 

do boi recebidos pelos produtores dos Estados 
de Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso do Sul, 
expressos em cruzeiros por unidade de 15 kgde 
peso; durante o período de 1966180. Ao longo das 
séries, observa-se que o preço recebido peio pecua-
rista sul-mato-grossense foi inferior àquele recebi-
do pelos produtores paulistas e mineiros. Para 
quantificar esta diferença de preços, definiu-se um 
índice, da seguinte forma: 1 - (1 - P(MS)/P(i)), 
em que P(MS) é o preço real recebido pelos produ-
tores de boi do Estado de Mato Grosso do Sul; 
P(i) é o preço real recebido pelos produtores de 
boi em outros estados. Para valores 1 >0, concluiu-
-se que o preço real recebido pelos produtores sul-
-mato-grossenses esteve abaixo do preço real rece-
bido pelos produtores dos estados que constituem 
a referência; quando 1 <0, significa que o preço 
real recebido pelos produtores sul-mato-grossenses 
esteve acima do preço real dos produtores paulistas 
ou mineiros. 

Nas Fig. 5 e 6 apresenta-se a evolução dos pre- 

Pesq agropec. bras., Brasília, 19(2): 123-148, fev. 1984. 

ços reais recebidos pelos produtores paulistas e 
sul-mato-grossenses e pelos produtores paulistas, 
sul-mato-grossenses e mineiros, nas quais pode-se 
observar dois aspectos importantes. O primeiro re-
fere-se às mudanças do hiato ao longo do período 
analisado, enquanto que o segundo refere-se ao 
sincronismo das oscilaçôes. As mudanças das dife-
renças de preço (Fig. 5) podem ser agrupadas, gros-
so modo, em dois períodos, o primeiro de 1966174, 
com uma diferença média de 14,55%; o segundo, a 
partir de 1974, quando essa diferença se reduz a 
5,71%, com cena tendência para se manter cons-
tante. Observa-se, na Fig. 6,que a diferença entre 

os preços reais do boi gordo dos produtores pau-
listas e mineiros se mantém relativamente unifor-
me ao longo do período; em certos anos, o preço 
real recebido pelos produtores sul-mto.grossenses 
foi superior ao preço recebido pelos produtores 
mineiros (índices negativos, última coluna da Ta 
bela7). 

Essas, duas tendências, quanto às diferenças dos 
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FIG. 5. Evolução do preço real do boi magro (MS) e do boi gordo (SP) durante o per(odo de 1966181. 

preços reais, podem ser explicadas porum conjun-
to de fatores físicos e econômicos. Entre os fato-
res de natureza econômica, que incidiram na redu-
ção do hiato e sua relativa estabilização a partir de 
1974, destacam-se: 

1. Menores riscos da comercialização em decor-
rência da melhor organização do mercado de gado 
e do aprimoramento dos principais canais de escoa-
mento da produção em Mato Grosso do Sul, espe-
cialmente para o mercado consumidor paulista. 

2. O descompasso na majoração dos preços dos 
insumos pecuários e o ajustamento defasado dos 
preços do boi deflagraram uma crise na pecuária, 
com maiores efeitos nos centros de produção mais 
dependentes dos fatores envolvidos nessa crise. Se 
a pecuária sul.mato-grossense, em termos gerais, 
utiliza menos intensivamente os fatores poupado- 

res- e/ou otimizadores de recursos naturais, ainda 
que com maiores riscos pela aleatoriedade do pro-
cesso, eventualmente a curva de oferta não deverá 
experimentar grandes mudanças devido ao aumen-
to dos preços de insumos pecuários modernos. 
Cadavid García (1981b), numa análise de custos 
de produção da pecuária de corte do Pantanal 
Mato-grossense, estimou os custos variáveis em 
CrS 35,02 porunidade animal (UA) (Cr$ 8,28.ha 1 ), 
cruzeiros de 1977, representando apenas 2,47% 
da estimativa do custo total; para um sistema 
de produção melhorado, em que foram incor-
porados alguns insumos modernos, os custos 
variáveis poderão atingir 12,95% dos custos 
totais (CrS 226,96.UK' ou CrS 68,98.ha). Por 
outro lado, Martin et ai. (1978) estimaram o custo 
variável da bovinocultura de corte do Estado de 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 19(2): 123-148, fev. 1984. 
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FIG. 6. Evolução do preço real do boi magro IMS) e do boi gordo (SP e MG) durante o período 1966181. 

SãoS  Paulo em tomo de CrS 80,33 por unidade 
animal (ou Cr$ 61,38.hi'), o que equivale a 
47,10% do custo total médio mostrando a impor-
tância relativa da dependência aos fatores de pro-
dução modernos. 

Entre os fatores de produção que contribuíram 
para a redução do Mato (Fig. 5), destacam-se os se-
guintes: 

1. A integração do processo de produção pecuá-
rio no próprio Estado de Mato Grosso do Sul, com 
a implantação de invernadas de engorda relativa-
mente próximas dos centros pecuários de cria e 
recria: esta integração provocou certas mudanças 
na tendência da comercialização para fora do esta-
do, conforme resultados obtidos por Cadavid 
García (1931c).. 

2. É bem provável que certo aprimoramento tec- 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 19(2): 123-148, (cv. 1984. 

nológico precuário, embutido na formulação eapli-
cação de programas especiais, como PROTERRA, 
PRONAP e CONDEPE, tenha provocado algumas 
mudanças no sistema de produção, em certas áreas 
não afetadas por adversidade dimática. Desta for-
ma, o produtor sul-mato-grossense, favorecido pelo 
achatamento do preços relativos dos centos pe-
cuários mais tecnificados e por algumas melhoras 
na comercialização, teve que acompanhar a evolu-
ção dos preços de maneira mais eficiente e/ou agir 
como elemento mais dinâmico no mercado, a fim 
de contornar, em parte, a fase de declínio dos pre-
ços e subsistir no empreendimento. Certamente, 
entre os centros de produção e os centros de con-
sumo deverá existir certa diferença nos preços, 
necessária para o retorno do processo produtivo, 
que se verifica nessa fase de comercialização, e 
seguro aos riscos da comercialização. 
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Estacionalidade dos preços da pecuária 
No presente estudo de sazonalidade dos preços 

reais da pecuíria, consideram-se duas categorias de 
gado comercializadas nos Estados de Mato Grosso 
do Sul, São Paulo e Minas Gerais. As informações 
dos preços médios mensais do boi acima de três 
anos, para o Estado de Mato Grosso do Sul, foram 
obtidos de registros de pecuaristas de Campo Gran-
de (MS) e correspondem ao período de 1966182 
(fevereiro de 1982)A análise foi baseada nos va-
lores corrigidos pelo IGP (disponibilidade interna, 
coluna 2, ano base 1977) (Tabela 9). A média arit-
mética móvel centralizada (Tabela 10) permitiu 
estimar os índices de preço (Tabela 11), dos quais se 
estimaram os índices estacionais do preço real 
apresentados na Tabela 8. 

TABELA 8. Índice estacional do preço real do boi acima 
de três anos estimado para três períodos. 
Estado de Mato Grosso do Sul, 1968181. 

Mês 
1968181 

índice 

1968173 1973176 

Janeiro 100.1 93,1 109,7 
Fevereiro 99,2 92,8 106,7 
Março 97,7 95,6 103,4 
Abril 98,3 95,7 106,3 
Maio 98,3 96,7 100,5 
Junho 97,0 96,8 99,5 
Julho 97,0 96,6 97,2 
Agosto 99,0 102,3 96,1 
Setembro 105,6 107,4 95,6 
Outubro 107,7 108,7 96,6 
Novembro 105,9 109,8 95,1 
Dezembro 100,5 104,5 93,3 

Pela análise de variância dos preços reais men-
sais do período de 1966181, constataram-se dife-
renças signficativas entre anos, ao nível de 1%, en-
quanto que as diferenças observadas entre as mé-
dias dos meses, ao longo do ano, somente foram 
significativas ao nível de 24,2%. Ao decompor a sé-
rie de preços mensais em subperíodos (Tabela 12) 
com certa regularidade comportamental na sazo-
nalidade, verificou-se que as diferenças entre md-
dias foram significativas ao nível de 5%. Estes re-
sultados estatísticos refletem as mudanças da ofer- 

ta dd boi acima de três anos, mascarando os efeitos 
do ciclo estacional, uma vez que a média viria a 
aplainar e/ou compensar as variações ocorridas ao 
longo do ano. 

Na Tabela 8, apresentam-se os índices de esta-
cionalidade do preço real do boi acima de três anos, 
ujo Estado de Mato Grosso do Sul, especificados 
para três subperíodos. Analisando o índice médio 
para todo o período, observam-se os menores va-
lores durante fevereiro/março, com o início das 
enchentes numa das principais regiões pecuárias 
(Pantanal) do Estado de Mato Grosso do Sul, e 
em junho/julho, com o escoamento das águas nes-
sa mesma região. No primeiro caso, o pecuarista 
procura ajustar a lotação bovina às condições dos 
próximos três meses de enchente, enquanto que o 
segundo pico da oferta de bois coincide com o pe-
ríodo em que regularmente se reestrutura a pe-
cuária, com exigências de capital, demandadas pe-
la reestruturação (reintegro de crédito, compra de 
insumos a aplicar no primeiro trabalho de gado). 

As características da série de preço real do boi 
acima de três anos são substancialmente determi-
nadas pelas condições físicas de produção do Pan-
tanaL Isto se conclui pela estreita correspondência 
verificada entre as variações da oferta do boi e, 
concomitantemente, as variações de seus preços e 
as mudanças produtivas que seguem os ciclos cli-
máticos. Neste sentido, quando se especifica a sa-
zonalidade dos preços para uma série de dados de 
diversos períodos produtivos, introduz-se um fator 
de achatamento ou compensação, que mascara a 
resposta das variações sazonais. Na Fig. 7, apresen-
tam-se os dois subperíodos com características 
opostas quanto à definição das épocas de safra e 
entressafra. O primeiro subperíodo, de 1968/73, 
corresponde à parte final de um ciclo climático 
de relatíva estabilidade no Pantanal; a época de 
safra do boi magro era verificada emjaneiro/abril, 
uma vez que a disponibilidade de pastagens propi-
ciava melhor estado do boi para sua comercializa-
ção ainda na forma de animal magro. Comparando 
estes resultados com os obtidos por Pessoa (1979), 
no Estado de São Paulo, e Felício Filho et aI. 
(1977), no Estado de Minas Gerais, em estudos de 
variações estacionais do preço real do boi gordo, 
pode-se concluir, pela existência de certa defasa-
gem entre as épocas de safra, que favorecia a pe- 
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cuária do Pantanal. O segundo subper todo, de 
1974/76, é determinado pelas características pro-
dutivas decorrentes de um ciclo de grandes enchen-
tes no Pantanal, assim como.pelos efeitos depres-
sivos da fase descendente dos preços da pecuíria 
nacional. Os efeitos conjugados destes fatores pro-
vocaram mudanças na tipificação e na época da 
comercialização. 

Os efeitos das variações do preço real mensal 
do boi gordo sobre as variações de preço do boi 
acima de três anos foram analisados mediante a 
regressão, verificando-se que os efeitos das varia-
ções dos preços reais do boi gordo defasados em 
um, dois, ou três meses, não 'foram significativos 
nem ao nível de 20%. A relação funcional que 
apresentou o melhor comportamento foi estima-
do pelo método de MQO na forma linear seguintei 
P(PAN) - 1.466,15 + 4,57 P(SP) (20) 

(11 , 13)_e 	(8 , 16)_e 
F - 66,58* * 	r - 0,93 	DW - 183N5 

da qual se estimou o coeficiente de flexibilidade-
-preço de 0,42, indicando que uma mudança de 
10% no P(SP) esteve associada à mudança, no mes-
mo sentido e período, de 4,2% em P(PAN), ceteris 
paribus. 

A periodicidade sazonal de doze meses foi estu-
dada de uma função com sobreposição de harmô-
nicos de doze e oito iúeses. Outras freqüências de 
menor intensidade não mostraram efeitos signifi-
cativos na explicação da variação do preço mensal. 

As informações utilizadas correspondem aos 
preços reais médios mensais da série 1968181 
(Tabelas 9 a 13). As funções foram ajustadas pelo 
método de MQO, apresentando a seguinte forma:  

fundamental de doze meses, observando-se que os 
efeitos pertubadores de outros ciclos sazonais re-
vestem-se de maior importância para o caso do boi 
magro. As mudanças no sistema de produção da• 
oferta e, concomitantemente, o comportamento 
dos preços ao longo do ano, caracterizando subpe-• 
nodos de diferentes safras (Tabela 12), o que expli-
ca o menor índice do teste DQ para o caso do boi 
magro.. 

As características dos ciclos sazonais dos preços 
reais do boi magro (P(PAN)) e do boi gordo 
(P(SP)) são apresentadas na Tabela 14. A freqüên-
cia angular (wØ, como fator de escala na abscissa, 
permite estudar o comportamento da variável tem-
po em relação às oscilações, mediante os seguintes 
elementos: 
C 1  (PAN) - 125,92 cos (0,523t - 2,135) e 
C 1  (SP) - 23,95 cos (0,523t - 2,441), que apre-
sentam uma freqüência de 1112 ciclo por mês. O 
máximo destes componentes identifica o ponto da 
entressafra correspondente a 2,135 e 2,441 radia-
nos. A diferença temporal na abscissa de 0,31 ra-
diano corresponde à defasagem média entre os 
dois ciclos estacionais equivalentes a 1,86 mês. 

A variância pode ser estimada da amplitude mé-
dia da freqüência expressa nas mesmas unidades 
(ao quadrado) em que foi definida a série. Para o 
caso do boi magro e do boi gordo, estimaram-se as 
variâncias de 7.927,92 e 286,80, respectivamente, 
cuja relação de 27,64 excede a relação de troca de 
10,86 estimada dos termos independentes (as mé-
dias da série). Os intervalos de confiança da am-
plitude fundamental, para um nível de confiança 
de 5%, foram estimados entre 121,31 e 195,23 
(P(PAN)) e 17,90 è 37,13 (P(SP)) 

P(PAN) -2.519,45 -125,92 cos (wt - O) -88,86 cos (wt - O) 	(21) 
(227,12) 	(6,93)** (.3,74)** 

R2 = 0,92 F. - 21 ,35* DW - 1,87N5 

- 341,90-23,95 cos (wt -O) + 12,22 cos (cot -O) 	(22) 
(174,21)" (-12,02) 	(4,23) 

= 0,97 F - 65 ,11* DW - 2,86N 

Pelo teste não-paramétrico DQ, verifica-se que 	Análise do preço de diferentes categorias de gado comor- 
67% (boi magro) e 79% (boi gordo) da variação to- 	cializado no Pantanal Mato-grossense 
tal dos preços reais médios mensais, explicada pe- . Na Tabela 15, apresenta-se o preço nominal e 
las funções (21) e (22), corresponde ao período 	real de diferentes categorias de gado comercializa- 
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Subperlodo 1968/13 

Subperíodo 1974176 

Mês 

Soe 	Out 	Nov 	Dez 	Jan 	Fev 	Mar 	Abr 	Maio 	Jun 	Jul 	Ago 

E IG. 7. Comparação de dois ciclos estacionais do preço real do boi acima de três anos. Estado de Mato Grasso do Sul, 
1968/77. 

das no Pantanal Mato-grossense, durante o período 
de 1971181. A relação entre os preços foi analisada 
mediante a regressão, sendo selecionada, pelo seu 
melhor comportamento estatístico, a forma linear, 
ajustada pelo método dos MQO. A equaçâo esti-
mada foi: 

refere-se ao nível mínimo de signific5ncia de 7%; 

b refere-se ao nível mínimo de significáncia de 26%; 

refere-se ao nível mínimo de significãncia de 21%. 
Os coeficientes de elasticidade-preço estimados 

da função ajustada (23) permitem concluir que a 

P(Boi) a 1.722,19 + 0,97 P(Nov) + 0,95 P(Vaca) -1,30  P(Bez) 	(23) 
(2,11)a 	(1,20)b 	(244) a 

R2  - 0,59 	E a  3,41 a 	 = 

em que: 
- P(Boi) t  é o preço médio do boi magro acima de 
três anos recebido pelo pecuarista do Pantanal, ex-
presso em cruzeiros de 1977 por cabeça; 
- P(Nov) t  é o preço médio do novilho de dois 
anos recebido pelo pecuarista do Pantanal, expres-
so em cruzeiros de 1977 por cabeça; 
- P(Vaca) é o preço da vaca para abate, recebido 
pelo pecuarista do Pantanal, expresso em cruzeiros 
de 1977 por cabeça; 
- P(Bez) t  é o preço médio do bezerro sobreano re-
cebido pelo pecuarista do Pantanal, expresso em 
cruzeiros de 1977 por cabeça; 

mudança de 10% no preço médio do novilho, ou 
no preço médio da vaca para abate, esteve associa-
da à mudança de 6,1% ou 5,3%, no mesmo senti-
do, no preço doi boi acima de três anos. O com-
portamento das mudanças, no mesmo sentido, dos 
preços destas categ6rias de gado deve-se ao fato de 
serem concorrentes pela utilização dos fatores que 
determinam as mudanças da procura de gado (es-
pecificamente para engorda e fins especulativos). 

Os fatores que determinam as mudanças na pro-
cura do bezerro de sobreano diferem daqueles 
observados para o gado comercial; assim, espera- 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 19(2): 123-148, fev. 1984. 



146 
	

E.A. CADAVID GARCÍA 

TABELA 14. Estimativa dos parâmetros das funções harmônicas das séries de preços reais mensais do boi magro e do 

boi gordo, 1968181. 

Amplitude Per(odo e freqüência Fase componentes 
periádicos A P 	f ô - 

Interseço 2.519,45 . . 
O 

c 1  (PAN) 125,92 -53,11 	- 114,17 12 	1112 0,523 2,13 

c2  (PAN) 88,86 - 0,93 	 88,86 8 	118 0,785 0,56 

Interseç5o 231,90 - 
- O 

c 1  (SP) 23,95 - 	 3,10 	- 	 23,75 12 	1112 0,523 2,44 

c2  (SP) 12,22 	- 2,01 	 12,04 8 	118 0,785 1.40 

TABELA 15. Preços de diferentes categorias de gado recebido pelos pecuaristas em Corumbá, MS, durante o período 

de 1971181, cruzeiros por cabeça. 

Ano Bois acima de três anos Novilhos de dois anos Vaca para abate Bezerro de sobreano 

1971 553,20 280,00 233,33 180,00 

(2.472,16) (1.251,27) (1.042,71) (804,39) 

1972 571,05 400,00 440,00 383,33 

(2.198,44) (1.523,92) (1.676,31) (1.460,41) 

1973 1.112,25 605,00 490,00 500,00 

(3.687,70) (2.005,89) (1.624,61) (1.657.76) 

1974 1.449,80 800,00 850,67 588,50 

(3.735,29) (2.061.13) (2.191,68) (1.516,22) 

1975 1.695,00 800,00 711,67 620,00 

(3.415,05) (1.611,82) (1.443,93) (1.249.16) 

1976 2.071,00 889,89 1.008,67 885,80 

(2.954,34) (1.268,03) (1.438,89) (1.263,62) 

1977 2.717,60 1.600,00 1.000,00 869,50 

(2.717,60) (1.600,00) (1.000,00) (869,50) 

1978 4.019,12 3.500,00 2.143,33 2.462,11 

(2.897.71) (2.523,43)• (1.977,89) (1.775,18) 

1979 10.803,43 4.500,00 4.711,67 2.710,00 

(5.060,15) (2.107.73) (2.206,81) (1.273,53) 

1980 1E120,40 12.000,00 9.486,00 9.686,61 

(3.536,93) (2.807,02) (2.214,74) (2.265,89) 

1981 16.333,33 14666,67 11.833,33 11.333,33 

(2.097,24) (1.883,24) (1.519,43) (1.455,23) 

Fonte: Informações obtidas de oito pecuaristas. 
O número entre parênteses corresponde ao preço real estimado com base no def lator do IOP (disponibilidade Interna-

coluna "2" FGV ano base 1977). 

-se que o comportamento dos preços seja de sinal 

oposto. Foi estimado da equação (23) que a mudan-

ça de 10% no P(Bez) esteve associada à mudança, 

em sentido contrário, de 6,2% no preço do boi aci-

ma de três anos, ceteris paribus. 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 19(2): 123-148, fev. 1984. 

Evolução dei preços minimos das principais categorias de 

gado comercializadas no Pantanal Mato'grossense 

Em termos gerais, espera-se que os preços mí-

nimos constituam uma base financeira para o pla-

nejamento de aplicações na empresa agropecuária, 
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reduzindo os riscos de instabilidade dos preços 
anuais e sazonais. Contudo, se a formulação da 
política de preços não considera a evolução dos 
custos reais e a dinâmica no mercado de gado, di-
ficilmente se poderá ter uma estimativa técnica dos 
níveis de preço e um mecanismo eficiente de apli-
cação de tais políticas. Neste sentido, o tabelamen-
to passa a constituir instrumento auxiliar para a 
aplicação de outras políticas, como a tributação 
fiscal, que segue o processo produtivo da comercia-
lização. 

Na Tabela 16, apresenta-se a evolução dos pre- 

ços mínimos das principais categorias de gado co-
mercializadas no Pantanal, durante o período de 
1967182, podendo.se verificar, na comparação dos 
níveis de preços (Tabelas 1, 5 e 7 com Tabela 16), 
o que o pecuarista, em muitas oportunidades, re-
cebeu preços aquém dos preestabelecidos, sobre os 
quais se estimaram os impostos. Na última linha 
da Tabela 16, apresentam-se as estimativas médias 
da majoração real dos preços para as diferentes ca-
tegorias; este valor se refere ao aumento médio ve-
rificado por período no qual vigorou a portaria 
e/ou resolução com os novos níveis de preços. 

TABELA 16. Evolução dos preços mínimos das principais categorias de gado comercializado no Pantanal Mato-grossense. 
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CONCLUSÕES 

1. O ciclo pecuírio bovino de oito' anos, afei-
çoado às características produtivas e climáticas do 

Pantanal, ajusta-se com defasagem, ao ciclo pecuá-
rio de sete anos do boi gordo. 

2. O padrão de variação sazonal dos preços reais 
do boi magro varia em função do ciclo climático. 

- 	 í,dI,8d,fl,40, 
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Ainda dentro de um mesmo ciclo, observam-se vá-
rios períodos de safra e entressafra, corresponden-
tes às diferentes categorias de gado comercializadas 
na região. 

3. O reajuste dos preços do boi magro, em rela-
ção ao reajuste dos preços do boi gordo no merca-
do paulista, ocorre com defasagem temporal e em 
níveis percentuais menores. 

4. A crise no mercado de insumos modernos 
utilizados na atividade pecuária tem, comparativa-
mente, poucos efeitos na pecuária regional, devido 
à menor intensidade de uso daqueles fatores otimi-
zadores dos recursos naturais. 

S. A evolução do preço do gado comercializado 
no Pantanal, tomando como numerário o dólar 
americano e preços dos insumos aplicados à pecuá-
ria, mostra definidas fases dos ciclos de preço. 

6. O preço que o pecuarista recebe, muitas ve-
zes, é inferior ao preço mínimo, estabelecido como 
base de tributação fiscal. 
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